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O 29Q aniversário da 
inauguração do Catetinho 
foi comemorado ontem 
com pompa. A festa, aber-
ta pela banda dos Fuzilei-
ros Navais, transcorreu 
num clima de alegria e 
boas recordações. Partici-
param pioneiros, autorida-
des, convidados, estudan-
tes e a imprensa. Muitas 
histórias foram relembra-
das, pois ali foi edificada a 
primeira construção de 
Brasília e a residência pro-
visória do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek de 
Oliveira. 

"Peixe Vivo" e "Para-
béns a você" foram as pri-
meiras músicas executa-
das pela banda. A guarda 
de honra do Corpo de Bom-
beiros esteve presente e 
abria fileiras para autori-
dades passarem. A chuva 
que ameaçava cair veio fi-
na, não prejudicou as co-
memorações. 

BRASIL NOVO 

Com um adesivo verde 
na roupa conclamando "Do 
Catetinho ao Alvorada", o 
governador José Aparecido 
destacou que "é neste 
chão, com a marca de Os-
car Niemeyer, nesta singe-
la construção de madeira 
que se incorpora a grande 

Muitos foram à festa 

epopeia do Brasil". A seu 
ver, do Catetinho partiu um 
Brasil novo de Juscelino. 
"Aqui está, simbolizado o 
sonho profético de Dom 
Bosco. O sonho de tantas 
gerações", acrescentou. 

Almir Francisco Gomes, 
coordenador do Clube dos 
Pioneiros, falou em nome 
da entidade. Disse que ser 
pioneiro é um estado de 
espírito. "Não somos con-
tadores de história. Somos 
os artífices desta história", 
afirmou. 

HEROISMO 

Vera Pinheiro, secretá-
ria de Cultura, analisou o 
momento atual brasileiro e 
disse que o Catetinho traz 
uma história de heroísmo e 
simplicidade. Entregou 
prêmios aos classificados 
no concurso de monogra-
fias sobre o Catetinho. Os 
três vencedores — respec-
tivamente, Luciano Marçal 
de Carvalho, Cíntia Figuei-
ra Machado e José Luiz de 
Rosa — são estudantes do 
Centro Educacional Católi-
ca de Brasília. 

Os pioneiros também re-
ceberam diplomas de hon-
ra ao mérito. Dentre eles, 
Juca Chaves, engenheiro, 
74 anos, construtor do Cate-
tinho, disse estar emocio-
nado por rever velhos ami-
gos e a obra em que traba-
lhou. Outro pioneiro, Joa-
quim Alfredo da Silva Ta-
vares, 80 anos, engenheiro 
agrônomo, responsável pe-
lo plano de produção e 
abastecimento da nova ca-
pital, lembrou que no Cate-
tinho as noites eram ani-
madas. "Nos reuníamos 
embaixo e Juscelino fazia 
uma sabatina com todos, 
cobrando tarefas. Depois, 
contávamos anedotas". 

Entre recordações, bate-
papos animados, a festa de 
aniversário da inaugura-
ção do Catetinho transcor-
reu alegre. No final, todos 
ouviram um repentista 
cantar a história do Cateti-
nho e saborearam um farto 
lanche. A promoção foi da 
Assessoria Especial de Cul-
tura e do Departamento de 
Turismo (Detur ) . 



A situado à margem 
esquerda da rodo-
via Brasília-Belo- 

Horizonte, a 27 quilôme-
tros da Estação Rodoviá-
ria, o Catetinho recebe 
uma média de três mil vi-
sitantes por mês. A cons-
trução, feita em 10 dias, 
em 1956, é sustentada por 
grossas colunas de ma-
deira. Possui varanda es-
paçosa e é constituída em 
sua parte superior por 
seis quartos, cinco ba-
nheiros, uma sala de des-
pacho, um barzinho e na 
parte inferior por uma co-
zinha, depósito, churras-
queira e sala de refeições 
ao ar livre. 

O Catetinho guarda ain-
da hoje móveis, quadros e 
objetos originais, ali colo-
cados na época em que se 
instalou o ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. Na 
sala de reuniões ainda po- 

de ser visto o primeiro te-
lefone ali instalado, a pri-
meira bandeira nacional 
hasteada no local e fotos 
das primeiras obras do 
Catetinho, estando pre-
sentes Oscar Niemeyer, 
Bernardo Sayão, Israel 
Pinheiro e muitas outras 
pessoas que participara'm 
da construção da capital. 

No quarto que perten-
ceu a Juscelino, restam 
apenas uma cama, sobre 
a qual está uma colcha 
original que pertenceu ao 
ex-presidente e um pe-
queno armário. O Cateti-
nho recebeu este nome 
em homenagem ao velho 
Palácio do Catete do Rio 
de Janeiro. Foi tombado 
pelo Patrimônio Histórico 
Nacional, atraves de de-
creto presidencial, e é um 
dos pontos turísticos mais 
procurados do DF. 

A construção durou 10 das 

"O sonho se fez realidade" 
Eis o discurso do gover-

nador José Aparecido du-
rante a festa pelo 299  ani-
versário do Catetinho: 

"Estamos comemorando 
hoje um símbolo singular 
da capacidade empreende-
dora dos brasileiros. O Ca-
tetinho, inaugurado há 29 
anos, é ponto de partida: foi 
a partir daqui que o sonho 
se fez realidade. 

"No Rio de Janeiro, o Pa-
lácio do Catete era a sede 
do Poder Executivo. Em 
Brasília, o Catetinho, ta-
lhado em madeira, come-
çava a obra de Niemeyer 
no Planalto Central, com a 
habitação interina, sala 
provisória de despachos do 
presidente Juscelino Ku-
bitschek. 

"O futuro fixava aqui sua 
residência, com todo o di-
namismo e a velocidade 
dos 50 anos em cinco. Em 
10 dias, ergueu-se a tenda 
de campanha de JK, guer-
reiro imbatível, construtor 
da cidade, soldado da liber-
dade e da democracia. 

"Nesta festa, como go-
vernador do Distrito Fede-
ral, vou entregar o diploma 
criado pela inspiração de 
Vera Pinheiro, como reco-
nhecimento da Secretaria 
da Cultura e do Detur a 50 
pioneiros — figuras da his-
tória desta cidade.% 

"Não é mera coincidên-
cia que um dos signatários 
desse diploma seja a secre-
tária Vera Pinheiro. Seu 
pai, legenda de homem cor-
dial — o meu velho, querido 
e exemplar amigo Juca 
Chaves, foi o construtor do 
Catetinho. E seu sogro, o 
deputado Israel Pinheiro, a 
vontade férrea a quem Jus-
celino confiou a tarefa de 
passar das pranchetas pa-
ra o chão da realidade os 
projetos de logradouros e 
edifícios que fizeram de 

Brasília a mais moderna e 
a mais bela capital de nos-
so tempo. 

"O singelo Luciano Pe-
reira e a modesta dona bo-
lores, que há 27 anos traba-
lharam neste prédio, tom-
bado pelo Patrimônio His-
tórico, sabem que ele tem 
um valor profundamente 
simbólico. 

"E símbolo do sonho dos 
inconfidentes sobre a me-
trópole sertaneja, é símbo-
lo da profecia de Dom Bos-
co e da antevisão do velho 
Affonso Arinos em seus re-
latos "Pelo Sertão", é 
símbolo do mandamento 
dos Constituintes de 1891 e 
da decisão inabalável do 
presidente Juscelino Ku-
bitschek, de fazer a mudan-
ça da capital da República. 

"Senhores Pioneiros, 

"As vinculações de Mi-
nas e Brasília são provi-
denciais. O 21 de abril, co-
memorativo do martírio de 
Tiradentes, é também o dia 
em que faleceu Tancredo 
Neves, depois de sofrimen-
to redentor na atualidade 
brasileira. E é, ainda, a da-
ta da inauguração de 
Brasília. 

"O presidente José Sar-
ney, com a autoridade de 
sua vida política, proclama 
que a passagem do poder 
militar para o poder civil 
foi um fenômeno essencial-
mente mineiro, porque nas-
ceu no Palácio da Liberda-
de com Tancredo Neves. 
Foi por isso, certamente, 
que o presidente da Nova 
República me convocou, 
como homem público de 
Minas, para governar o 
Distrito Federal, em nome 
da Aliança Democrática e 
das tradições do Catetinho 
— ponto de partida desta 
construção marcada pelo 1 
espírito mineiro: a capital 
da Esperança". 


